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A Alemanha venceu esta quinta-feira Portugal por 32-30, na
primeira jornada da Ronda Principal do EHF EURO 2026, num
encontro de grande intensidade disputado na Jyske Bank Boxen,
em Herning, e que apenas ficou decidido nos últimos segundos.
O guarda-redes Andreas Wolff foi eleito MVP da partida, graças
à  sua  prestação  defensiva  decisiva,  sobretudo  na  segunda
parte.

O jogo iniciou-se com ritmo alto e alternâncias constantes no
marcador. Portugal entrou sem receio, imprimiu velocidade nas
transições e obrigou a selecção alemã a adaptar o seu bloco
defensivo para travar a circulação ofensiva lusa. A primeira
parte  foi  marcada  por  enorme  equilíbrio,  com  sistemas
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defensivos  sólidos  de  ambos  os  lados  e  protagonismo  dos
guarda-redes.  Ao  intervalo,  o  empate  a  11-11  traduzia
fielmente a disputa tática e a falta de espaço para fugas no
marcador.

Foto: Uros Hocevar / kolektiff

Na  etapa  complementar,  a  Alemanha  aumentou  a  eficácia  no
ataque posicional e beneficiou da inspiração ofensiva de Miro
Schluroff, que somou sete golos apenas na segunda metade.
Portugal  manteve-se  competitivo  e  ameaçou  várias  vezes
recuperar  a  liderança,  muito  por  via  de  Francisco  Costa,
melhor marcador do encontro com 10 golos, confirmando o peso
que o jovem lateral tem assumido no andebol português.

Com o resultado a oscilar nos dois últimos minutos, a Alemanha
voltou a beneficiar da segurança que encontrou na baliza.
Wolff, que terminou o encontro com 13 defesas, em 41 remates
enquadrados, apontando uma taxa de defesa superior a 30%,
algumas delas em momentos de elevada pressão, acabaria por ser
determinante para evitar o empate português. No entanto, foi o
minuto final que gerou maior polémica no pavilhão: em vantagem



mínima e já dentro do último minuto regulamentar, a Alemanha
recorreu  de  forma  evidente  a  situações  de  anti-jogo,
retardando  a  reposição  da  bola  e  simulando  dificuldades
físicas para quebrar o ritmo ofensivo português. Apesar dos
protestos da equipa das quinas — e de parte do público — a
arbitragem  optou  por  não  sancionar  disciplinarmente  o
comportamento alemão, permitindo que o cronómetro trabalhasse
a favor dos germânicos.

Andreas Wolff decisivo, garante triunfo da Alemanha
diante de Portugal. Foto: Sebastian Elias Uth/EPA

Portugal ainda conseguiu recuperar a posse a 20 segundos do
fim,  mas  já  sem  tempo  para  construir  um  ataque  final
consistente, acabando por ver a Alemanha selar o 32-30 através
de um livre de sete metros convertido por Lukas Zerbe, já após
falta tática sobre Schluroff na transição.

A derrota deixa Portugal numa posição ainda assim competitiva
na tabela, uma vez que trazia dois pontos da fase preliminar
graças à histórica vitória frente à Dinamarca. A selecção
nacional volta a entrar em campo no sábado para defrontar a



França, actual campeã europeia, num jogo que poderá revelar-se
determinante para manter vivas as ambições lusas de chegar às
meias-finais.

CLASSIFICAÇÃO – MAIN ROUND
GROUP I PJ V E D G DIF P

1. Alemanha 2 2 0 0 66 : 62 4 4

2. França 2 1 0 1 67 : 66 1 2

3. Dinamarca 2 1 0 1 61 : 60 1 2

4. Portugal 2 1 0 1 61 : 61 0 2

5. Noruega 2 1 0 1 69 : 72 -3 2

6. Espanha 2 0 0 2 66 : 69 -3 0
 

GROUP II PJ V E D G DIF P

1. Suécia 1 1 0 0 33 : 25 8 2

2. Eslovénia 1 1 0 0 38 : 35 3 2

3. Islândia    2 1 0 1 53 : 53 0 2

4. Croácia 2 1 0 1 55 : 62 -7 2

5. Hungria 1 0 0 1 23 : 24 -1 0

6. Suiça 1 0 0 2 35 : 38 -3 0
     Qualificado – EHF Euro (Playoffs: Meias finais)
     Qualificado – EHF Euro (5º-6º Lugares)
Se as equipas terminarem em igualdade pontual no final da
temporada, o desempate é feito tendo em conta o resultado
direto entre as equipas empatadas.
 


